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(NVI), salvo indicação em contrário. De-
pois de ler, por favor, não jogue fora. 
Compartilhe esta revista.

Declaração Internacional de 
Missão:
“O Exército de Salvação, um movi-
mento internacional, é uma parte 
evangélica da Igreja cristã universal. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. 
Seu ministério é motivado pelo amor 
a Deus. Sua missão é pregar o Evange-
lho de Jesus Cristo e suprir as neces-
sidades humanas em Seu nome sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Missão:
“O Exército de Salvação existe para sal-
var almas, edificar os santos e servir a 
humanidade sofredora, motivado pelo 
amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão:
“Um povo santo engajado na missão, 
que trabalha em unidade e de forma 
apaixonada como agente de transfor-
mação na sociedade brasileira.”

Visão 2020-2030:
“Ser uma das mais relevantes organi-
zações cristãs e sociais do Brasil, com 
alto nível de excelência, para a Glória 
de Deus”

Selo Doar
O Selo Doar é uma certificação que 
promove o profissionalismo e a trans-
parência em organizações não-gover-
namentais brasileiras.
O Exército de Salvação está certificado 
pelo Instituto Doar como instituição 
sem fins lucrativos dentro da con-
formidade das organizações com os 
Padrões de Gestão, Transparência e 
Doação (PGTD).

O que o Pentecostes
trouxe para a Igreja

O Pentecostes é um evento inspi-
rador na história da Igreja, marca-
do pelo derramamento do Espírito 
Santo sobre os discípulos, confor-
me relatado em Atos 2. Essa expe-
riência não apenas transformou 
aqueles que estavam presentes, 
mas também estabeleceu os fun-
damentos da missão da Igreja Cris-
tã. 

O Pentecostes trouxe poder. Je-
sus prometeu aos seus seguidores 
que receberiam “poder ao descer 
sobre eles o Espírito Santo” (Atos 
1:8). Com a descida do Espírito, os 
discípulos, antes temerosos e he-
sitantes, tornaram-se audaciosos 
proclamadores da mensagem do 
Evangelho. A primeira pregação de 
Pedro, resultando em cerca de três 
mil conversões, ilustra como o Espí-
rito Santo capacita e transforma a 
vida dos cristãos em testemunhas 
eficazes (Atos 2:41).

O Pentecostes trouxe unidade. A 

Igreja primitiva era composta por 
pessoas de diferentes origens e 
culturas, mas, pela ação do Espírito 
Santo, formou-se um corpo coeso, 
unificado em Cristo. “E todos os que 
creram estavam juntos e tinham 
tudo em comum” (Atos 2:44). Essa 
unidade era uma manifestação do 
amor de Deus que, através do Es-
pírito, edifica a Igreja e promove a 
comunhão entre os cristãos.

O Pentecostes inaugurou a pre-
sença contínua do Espírito Santo 
na vida da Igreja. Ao contrário de 
experiências temporárias no Anti-
go Testamento, a nova aliança pro-
mete que o Espírito habitará em 
cada cristão (João 14:17). Isso sig-
nifica que cada cristão é equipado 
para viver em santidade, discernir 
a vontade de Deus e ministrar aos 
outros com dons espirituais.

O Pentecostes trouxe esperança 
e renovação. A promessa de que 
Deus derramaria Seu Espírito so-

bre toda a carne (Joel 2:28) é um 
convite à inclusividade, onde todos 
são chamados a participar da obra 
do Senhor, independentemente de 
sua origem ou status social. Esta 
realidade continua a ressoar em 
nossos dias, desafiando-nos a ser 
uma Igreja que serve, ama e busca 
a transformação social.

O Pentecostes marcou o início da 
Igreja e nos oferece um modelo de 
poder, unidade e renovação, re-
fletindo o propósito divino para a 
humanidade. Que possamos viver 
a plenitude desse legado, sempre 
em busca da presença do Espírito 
Santo em nossas vidas e comuni-
dades.

Coronel Wilson Strasse
Chefe Territorial

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação
VOCÊ SABIA?

A música “Strawberry Fields Forever” dos Beatles (1966) é uma referência 
nostálgica do John Lennon ao, então, orfanato do Exército de Salvação com o 
mesmo nome localizado em Liverpool, na Inglaterra. Como criança, ele brincava 
no local. Hoje “Strawberry Fields” é um centro de exibição para visitantes, com 
um café e jardins para visitação (foto à direita).

Em 1942 em visita ao Brasil, o General George Carpenter teve uma audiência 
com o então Presidente Getúlio Vargas, no Palácio do Catete, no Rio de Janeiro 
(foto à direita).

Em 1900 o Exército de Salvação na Noruega tinha um barco chamado Catherine 
Booth. O barco resgatava pescadores e marinheiros, salvando mais de 1.000 
barcos e 5.000 vidas. Outro ministério conhecido como a “Frota Viking” viajava 
para vilarejos remotos a fim de compartilhar o Evangelho. 
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Queridos leitores,

No Exército de Salvação, temos como missão atuar de forma 
ativa e comprometida em nossa sociedade, buscando sempre 
o bem e a justiça. Estamos envolvidos em diversas campanhas 
importantes, sendo, uma delas, a Campanha Nacional de 
Combate ao Abuso e à Exploração Sexual Infantil (18 de maio). 
Nesta edição, trazemos um artigo essencial sobre esse tema, 
que nos desafia a agir a favor de nossas crianças e a protegê-
las.

No dia 8 de junho, celebramos o Dia de Pentecostes, um 
evento de grande importância para a Igreja Cristã. Nosso Líder 
Territorial, Coronel Wilson Strasse, reflete sobre o significado 
desse dia e como ele impacta a Igreja de Cristo até hoje. Outro 
ponto importante que abordamos é o Domingo de Vocações, 
um momento especial para que os membros do Exército de 
Salvação considerem o chamado de Deus para suas vidas. O 
tema deste ano é “Sereis minhas testemunhas”, inspirado em 
Atos 1:8.

Nesta edição, temos também a oportunidade de ouvir os 
testemunhos dos Comissionários Torben e Deise Eliasen, 
Oficiais do Brasil que, atualmente, servem como Líderes 
Territoriais na África do Sul. Eles compartilham conosco a 
forma como Deus os tem guiado em suas diversas nomeações 
internacionais. A jovem salvacionista Amanda Marcondes, por 
sua vez, escreve sobre sua experiência morando em Dubai, 
convidando-nos a refletir sobre as novas aventuras e desafios 
em sua jornada.

Junho é o mês dos Jovens Soldados, um período em que 
dedicamos um tempo especial às nossas crianças e jovens, 
membros do Exército de Salvação. Na coluna Rumo Kids, o 
Jovem Soldado Davi traz uma mensagem tocante, com o tema: 
“Não se Contamine”, inspirando nossos pequenos a viverem 
uma vida cristã plena e saudável. Destacamos também 
eventos que têm ocorrido aqui no Território do Brasil. 

Que Deus continue abençoando a todos nós em nossa missão 
de servir, amar e transformar.

Sinceramente,

Capitã Josiane Martinez
Editora
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Uma funcionária do Quartel Territorial compartilha
informações sobre a Campanha 18 de Maio

Usuários e a equipe técnica do Centro Comunitário Integração da Torre 
em Recife/PE realizaram atividades de conscientização no bairro

Apresentação de teatro sobre o
tema numa escola em Brasília/DF

CONTEXTO CONTEXTO

Aguçar a escuta
para melhor proteger

Reflexões para a prevenção da violência
contra a criança e o adolescente

Não é fácil, muito menos agradá-
vel, lidar com a violência, ainda 
mais quando ela é direcionada às 
crianças. A violência tem o poder 
de nos quebrar; com ela vem uma 
enorme carga de dor. Lidar com si-
tuações de violência é pensar em 
restauração, em reconexão com a 
vida como trânsito seguro. 

Estima-se que a cada hora, oito 
crianças ou adolescentes sejam ví-
timas de violência sexual no Brasil. 
Esse tipo de violência pode ocorrer 
em qualquer ambiente ou classe 
social e, geralmente, é provocada 
por alguém em quem a criança 
confia. É impossível ignorar esse 
dado quando trabalhamos com 

esse público. Fechar os olhos para 
a violência é dar permissão para 
sua continuidade.

Conscientização e prevenção

O maior trunfo na prevenção con-
tra a violência sexual contra crian-
ças e adolescentes é a informação: 
muni-los de conhecimento sobre o 
próprio corpo e sobre sexualidade 
saudável, indo na contracorrente 
de qualquer tabu. Se a criança não 
entende o que está acontecendo 
com ela, ela não tem como se pro-
teger. Conhecer o próprio corpo e 
compreender o que é íntimo e não 
deve ser tocado sem seu consenti-
mento é essencial para que a crian-

ça aprenda a estabelecer limites. 

O material Claves, utilizado com as 
crianças e adolescentes nas Unida-
des Sociais e alguns Corpos (igrejas) 
do Exército de Salvação, bem como 
outros recursos educativos existen-
tes, nos ajudam a tratar desses te-
mas de forma lúdica e participativa, 
entrando na linguagem da criança 
para melhor alcançá-la. Dentro do 
nosso plano de trabalho, as ações 
de prevenção têm contribuído para 
que os usuários consigam identifi-
car situações de perigo e assim ter 
estratégias para conseguir se man-
ter seguros.

Juliana Germano tem 12 anos e fre-
quenta nosso Projeto Integração 
na Nova Divinéia, no Rio de Janei-
ro, desde os seis anos. Ela explica 
como o Projeto tem sido importan-
te em relação a esta área: “Tenho 
levado para minha vida as ativida-
des do Claves. Aprendi sobre a pro-
teção do meu corpo e a identificar 
situações de perigo”. A pequena 
Maitê, de seis anos, acrescenta: 
“Quando eu estou no projeto me 
sinto feliz e animada, minha ativi-
dade preferida é o Claves porque 
esta atividade me ensina sobre o 
meu corpinho”.

Aprender a ouvir

Outro aspecto fundamental no 

18 de maio

A Campanha Maio Laranja visa fortalecer 
as atividades do 18 de maio. Nesse dia, 
o Exército de Salvação se une a centenas 
de outras organizações e a milhares de 
pessoas para conscientizar a sociedade 
e as autoridades sobre a gravidade da 
violência sexual e pra lutar contra o abuso 
e a exploração sexual de crianças e 
adolescentes.

No dia 18 de maio de 1973, Araceli 
Cabrera Sanches, de oito anos, foi 
raptada, estuprada e morta por jovens na 
cidade de Vitória, Espírito Santo. Esse ato 
bárbaro ficou conhecido como o “Caso 
Araceli”, que, até hoje, está impune. Sua 
morte ainda causa indignação e revolta.

enfrentamento a essa realidade 
é acreditar no relato da criança. É 
comum a criança apresentar dúvi-
das e ter uma narrativa incoerente, 
com falhas, sobre a violência. Uma 
criança que sofre violência sexual 
coloca muita energia em esquecer 
o ocorrido, como mecanismo de 
sobrevivência. O medo da punição, 
o sentimento de culpa e o vínculo 
afetivo com o abusador tornam 
o relato ainda mais complexo. O 
abuso pode gerar confusão e frag-
mentação da memória, levando ao 
esquecimento ou à dificuldades de 
organizar a experiência em pala-
vras. 

Além disso, há, em muitos casos 
de abuso, um pacto de silêncio e 
lealdade feito com o agressor. Por 
isso, é essencial criar um ambiente 
seguro para que a criança se sin-
ta acolhida e compreendida, sem 
pressão ou julgamentos, garantin-
do que sua voz seja ouvida e que 
medidas de proteção sejam toma-
das com responsabilidade. Existem 
muitas formas de ajudar a criança 
a se expressar para além da fala: 
desenho, encenação, jogos. 

A violência contra crianças pode e 

deve ser combatida. Cada vez que 
ensinamos uma criança sobre seu 
corpo e seus direitos, ela aprende a 
dar limites; cada vez que a escuta-
mos com interesse e acreditamos 
no seu relato, damos um passo 
para quebrar o ciclo de violência. 
A infância deveria ser um território 
inviolável, um tempo de descober-
tas e sonhos, não de medo e dor.

Juliana Feres
Consultora do Exército 

de Salvação para o 
Enfrentamento à Escra-

vidão Moderna e Tráfico 
de Pessoas (EMTP) 
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MENSAGEM MENSAGEM

No dia 8 de junho celebramos o 
Dia de Pentecostes e o Domingo 
de Vocações. A primeira, uma data 
de grande importância para a Igre-
ja Cristã e, a segunda, um dia que 
encoraja membros do Exército de 
Salvação a considerarem o chama-
do de Deus para suas vidas.

Este ano convidamos todo o Ter-
ritório do Brasil a focar no tema: 
“Sereis minhas testemunhas”, ba-
seado em Atos 1:8: “Mas recebereis 
poder quando o Espírito Santo des-
cer sobre vós, e sereis minhas tes-
temunhas em Jerusalém, em toda 
a Judeia e Samaria, e até os confins 
da terra”.

Jesus disse essas palavras quan-
do estava prestes a ascender aos 
céus. A mensagem era tanto para 
os Seus discípulos na época quan-
to para cada um de nós hoje. Como 
cristãos, somos chamados por 
Deus para sermos Suas testemu-
nhas. Isso significa mostrar, atra-
vés das nossas atitudes, palavras e 
ações, o amor, a graça e a verdade 
de Cristo, pregando a salvação que 
há nEle.

É incrível pensarmos na história 
do apóstolo Paulo e em sua trans-
formação na estrada de Damasco, 

quando teve uma visão em que 
Cristo apareceu para ele (Atos 9:1-
19). A partir desse encontro, Paulo 
teve sua vida totalmente transfor-
mada, passando de perseguidor 
para perseguido, tornando-se uma 
verdadeira testemunha de Jesus 
Cristo, anunciando que “Cristo 
morreu pelos nossos pecados, se-
gundo as Escrituras, foi sepultado, 
e ressuscitou ao terceiro dia, se-
gundo as Escrituras” (1 Coríntios 
15:3-4).

Paulo amou seus perseguidores e 
jamais desistiu dessa incrível jorna-
da de testemunhar de Jesus. Que 
exemplo fantástico de uma verda-
deira testemunha de Jesus Cristo!

Da mesma forma, somos chama-
dos a ser testemunhas de Cristo, 
praticando misericórdia e justiça, 
mostrando o amor de Jesus ao 
servirmos as pessoas em nossas 
comunidades e anunciarmos este 
Evangelho que salva e transforma 
vidas. 

Mas sabemos que não podemos 
fazer essa tarefa sozinhos. Jesus 
sabia que, para Seus discípulos 
compartilharem o Evangelho até 
os confins da terra, precisariam ser 
guiados e ajudados pelo Espírito 

Santo (Atos 1:4-5). 

Ainda hoje, precisamos que o Es-
pírito Santo nos fortaleça e nos ca-
pacite para essa missão. Ele, que é 
a fonte de todo poder, está conos-
co o tempo todo. Deus nos chama 
para sermos Suas testemunhas, 
seja servindo a Ele localmente, em 
nossas igrejas e comunidades, ou 
dedicando-nos inteiramente ao 
Seu serviço como Oficiais do Exér-
cito de Salvação. Deus deseja que 
sejamos pessoas comprometidas, 
amando-O e amando o nosso pró-
ximo.

Minha oração é que Deus fale pro-
fundamente ao seu coração e que 
você esteja disposto a ouvir o Seu 
chamado, respondendo positiva-
mente para servi-lO sem reservas, 
seja como um Oficial do Exército de 
Salvação ou servindo-O localmen-
te, trazendo transformação para 
as comunidades ao cumprir nossa 
missão e demonstrar amor e com-
paixão.

Capitã Josiane Martinez
Secretária Territorial de
Juventude e Candidatos 

“Somos chamados a ser testemunhas de 
Cristo, praticando misericórdia e justiça, 
mostrando o amor de Jesus ao servirmos 

as pessoas em nossas comunidades” 

766



Comemorando 140 anos do Exército de Salvação na África do Sul
Capitã Pâmella Andrade
com uma das crianças

Aula de culinária e boa alimentação

REALIDADEMINHA HISTÓRIA

Servindo a Deus
no desconhecido

Em novembro de 2007, recebemos 
um telefonema nos informando 
que estávamos sendo nomeados 
para trabalhar em Moçambique. 
A primeira reação foi “Aleluia!”. So-
mos salvos para servir onde Deus 
nos mandar. Como nunca havía-
mos sentido ou escutado um cha-
mado para o serviço internacional, 
não tínhamos ideia do que nos es-
perava e nem tivemos um preparo 
para tal.

Desde o primeiro dia em terras 
desconhecidas, confiamos que o 
Deus que conhecemos estava no 
controle e, com Ele, tudo estaria 
bem. A única coisa em comum que 
tínhamos com Moçambique era 
o idioma português, pois a cultu-
ra era muito diferente da nossa. 
Aprendemos a respeitar o diferen-
te e desenvolver ainda mais a com-
preensão e vivência da liderança de 
servo. Aprender com Jesus, imitar 
Jesus e, por conseguinte, inspirar 
Oficiais e Soldados como Jesus o fa-
ria. E assim tem sido desde então. 

De Moçambique, fomos a Londres 
como Secretários Internacionais 
para as Américas e o Caribe, visitan-
do todos os Territórios deste lado 
do mundo com diferentes idiomas, 
diferente culturas, diferentes esti-
los de adorar e cultuar a Deus. 

Trabalhando quase 18 anos fora do Brasil, os Comissários 
Deise e Torben Eliasen compartilham sobre o cuidado e a 

proteção de Deus durante este tempo.

Um lugar acolhedor
e transformador 

Depois fomos nomeados ao Ter-
ritório Oeste da América do Sul, 
onde tivemos que aprender um 
novo idioma, o espanhol, que é 
parecido, mas bem diferente do 
português, e aprender a navegar 
dentro das diferentes culturas nos 
quatro países (Peru, Bolívia, Chile e 
Equador) e na diferente cultura sal-
vacionista também.

Em 2022 nos mudamos para a Áfri-
ca do Sul e, desde então, temos ser-
vido em meio a pessoas tão gene-
rosas que fica até difícil mencionar 
quanto temos recebido de Deus 
através delas. Elas cuidam tanto de 

seus pastores, seus líderes espiritu-
ais, que temos tido abundância de 
alimentos, flores, cobertores e até 
bala de goma! 

Em meio a tudo isso, servir a Deus 
tem sido o maior privilégio da nos-
sa vida cristã, porque nos tem am-
pliado a visão pessoal, dos outros 
e do mundo, assim como é o Reino 
de Deus. Servir fora do Brasil nos 
tem ajudado a nos apegar mais a 
Deus, confiando que Ele sabe tudo 
e é quem nos pode melhor condu-
zir na terra do desconhecido. 

Glória e honra a Ele!

35 anos do Projeto Integração no Rio de Janeiro

O Projeto Integração Nova Divinéia 
foi iniciado em resposta ao atendi-
mento emergencial realizado pela 
Comunidade da Nova Divinéia, no 
Complexo do Andaraí, Zona Norte 
do Rio de Janeiro, e o Exército de 
Salvação, após a ocorrência de for-
tes chuvas que causaram mortes e 
desabamentos na área, em 1990.

A partir disso começou um traba-
lho mais sistemático na área de 
saúde com oficinas para treinar as 
pessoas em várias áreas, principal-
mente focando no HIV/AIDS, que, 
na época, já alarmava a população. 
Com o passar do tempo, foi cons-
truído um espaço próprio dentro 
da Comunidade para realizar ofici-
nas para mulheres, crianças e ado-
lescentes, reforço escolar,  traba-
lho com garis comunitários entre 
outros.

Hoje, o Projeto atua como um pro-
grama de apoio socioeducativo em 

meio aberto (atualmente tratado 
como Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos). Com cer-
ca de 80 crianças e adolescentes, 
através das atividades de psicomo-
tricidade, artes, histórias, teatro, 
capoeira, informática, CLAVES, culi-
nária, brincadeiras e roda de con-
versa, eles aprendem sobre seus 
direitos e deveres como cidadãos. 

Para Maria Aparecida, de 13 anos, o 
Projeto tem feito a diferença na sua 
vida, “Me sinto muito bem e segura 
nos espaços, gosto das atividades 
de informática porque me auxilia-
ram a escrever melhor...também 
tenho muitas orientações sobre 
prevenção de situações de abuso e 
alimentação saudável”.  Desde que 
aceitou Jesus no Acampamento de 
Jovens, no ano passado, ela tem 
participado das reuniões do Corpo 
(igreja) de Rio Comprido e se torna-
rá Jovem Soldada (membro juvenil).   

Walex da Silva, de 11 anos, comple-
menta: “O Projeto ajuda diferentes 
crianças que não têm o que comer 
e o que vestir. Aqui temos ativida-
des incríveis. Gosto de futebol e 
aqui conheci o Estádio do Maraca-
nã pela primeira vez. Depois que 
iniciei no Projeto fiz mais amigos e 
me tornei mais comunicativo!”.

O atendimento às famílias dos 
usuários também é essencial, bem 
como o relacionamento com os 

grupos locais, especialmente a As-
sociação de Moradores, como afir-
ma o Líder Comunitário Ronaldo 
Sena: “Nesses anos de atuação, o 
trabalho sempre foi realizado com 
excelência. Não vejo a comunidade 
sem o Exército de Salvação. Onde 
o poder público não entra, o Exér-
cito de Salvação atua, acolhendo e 
transformando vidas e famílias”.

Há quatro anos à frente do Projeto, 
a Diretora de Filial, Capitã Pâmella 
Andrade, fala do  privilégio de ser 
responsável por um ministério tão 
relevante e um serviço motivado 
pelo amor e comprometimento a 
outros. “São 35 anos de desafios 
diários, de lutas e de inúmeros re-
começos, e foram essas situações 
que nos fizeram crescer, amadure-
cer e a cada dia nos tornarmos mais 
relevantes diante das necessidades 
da comunidade”, explica. “Que pos-
samos continuar contribuindo para 
um mundo melhor de oportunida-
des justas e igualitárias”.
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Os novos Cadetes Instalação do Major Freddy Aliaga
Tenentes-Coronéis Danielson recebem

seus certificados de aposentadoria

A equipe dos Estados Unidos 

Oficina de basquete Membros de um das bandas O grupo unido

Pandeiristas acompanhadas por uma das bandas Grupo de dança

NOTÍCIAS NOTÍCIAS

Acampamento de
Artes Criativas e Esportes Boas-vindas aos novos Cadetes

Apoie salvacionistas
no Mali e Burkina Fasso

No dia 22 de fevereiro, no Corpo do 
Bosque/SP, foi celebrada a cerimô-
nia de Boas-Vindas dos Cadetes da 
Sessão “Proclamadores da Trans-
formação”, composta pelos Cade-
tes Jéssica e Kelvim Pereira (Corpo 
de Uruguaiana/RS) e a Cadete Te-
reza Cristina de Santana (Corpo da 
Torre, em Recife/PE). 

“Este momento marcou não ape-
nas o início de um novo capítulo 
na vida desses futuros servos, mas 
também se tornou um referencial 
para novos salvacionistas que acei-
tam o desafio de servir ao Senhor 
como Oficiais do Exército de Salva-
ção”, explica o Major Freddy Aliaga, 
que, na mesma ocasião, foi instala-
do como o novo Diretor do Colégio 
de Cadetes pelo Chefe Territorial, 
Coronel Wilson Strasse. O Major e 

O Esforço Nacional de Missões 
(ENAMI) em prol da Região de Mali 
e Burkina Fasso já começou e vai 
até outubro. O Esforço é uma opor-
tunidade para salvacionistas em 
todo o Brasil arrecadarem fundos 
localmente para apoiar o trabalho 

sua esposa, Major Gilda Aliaga (Se-
cretária Territorial de Administra-
ção de Negócios), são originalmen-
te do Território Oeste da América 
do Sul.

A Banda e a Brigada unidas contri-
buíram para a reunião, com núme-
ros especiais e, após a apresenta-
ção da nova Sessão, pela Secretária 
Territorial de Juventude e Candida-
tos, Capitã Josiane Marinez, a Cade-
te Tereza Cristina de Santana deu 
seu testemunho compartilhando 
como um convite para frequentar 
o Exército de Salvação a levou até 
este momento.

Após uma vida de dedicação a 
Deus e ao Exército de Salvação, os 
Tenentes-Coronéis Douglas e Ve-
rônica Danielson receberam seus 

certificados de aposentadoria após 
37 e 40 anos de serviço respectiva-
mente. Aposentando-se como Di-
retores Associados do Colégio de 
Cadetes após outras nomeações 
no Brasil, o Tenente-Coronel Dou-
glas pôde compartilhar da fideli-
dade de Deus e do seu ministério 
também em outros cinco Terri-
tórios. Seus dois filhos, Hannah e 
Caleb, também estavam presentes 
para a ocasião. Em sua pregação, a 
Tenente-Coronel Verônica compar-
tilhou uma mensagem desafiadora 
sobre o chamado de proclamar a 
transformação que Cristo oferece.

Major Freddy Aliaga
Diretor do

Colégio de Cadetes

do Exército de Salvação nestes dois 
países africanos, uns dos mais po-
bres do mundo. Em 2024 foi arre-
cadado o valor de R$ 176.067,08, 
ultrapassando o alvo inicial de 
R$172.723,06.

O primeiro Acampamento Territo-
rial de Artes Criativas e Esportes 
aconteceu de 13 a 18 de fevereiro, 
em Suzano/SP. Quase 100 pesso-
as de todas as Divisões e o Distri-
to reuniram-se para dias intensos, 
cheios de aprendizado e a opor-
tunidade de desenvolverem seus 
dons e talentos dados por Deus.

Com o tema “Vivendo uma vida 
equilibrada”, houve vários momen-
tos para explorar o assunto, tanto 
nas reuniões como através do tem-
po diário de devocional, ao redor 
da mesa do café da manhã. 

O evento contou com a presença 
de uma equipe do Território Cen-
tral dos Estados Unidos composta 
de Oficiais, Soldados e funcionários 
que ajudaram a liderar as eletivas 
de banda (com três diferentes), 
basquete, dança, pandeiros, além 
de aulas de composição musical e 
o coral unido. 

Participantes da eletiva do grupo de 
louvor puderam reunir-se em gru-
pos separados de violão, guitarra, 
baixo, teclado, bateria, percussão e 
canto, unindo-se ao final para toca-
rem e cantarem duas músicas. As 
noites encerravam com momentos 
de diversão e lazer tanto no giná-
sio quanto no campo de futebol ou 
à beira da piscina, culminando no 
duelo de basquete e futebol entre 
Brasil e Estados Unidos! 

No último dia, o festival de encer-
ramento foi uma oportunidade 
para todos compartilharem o que 
tinham aprendido ao longo da se-
mana. 

Alguns testemunharam do agir do 
Senhor nesse tempo. A Soldada Jer-
sonita de Brito, de Campina Gran-
de/PB, disse: “...pra mim foi o me-
lhor acampamento de todos. Levo 
comigo muito aprendizado, boas 
experiências, novas amizades, re-

encontros, foi perfeito para glória 
de Deus. E vou repassar o máximo 
do que aprendi ao meu Corpo...” 

Já o Soldado Gleisson Alves dos 
Santos, do Corpo Central de Reci-
fe/PE, compartilhou que sentiu a 
presença de Deus já no primeiro 
ensaio, enquanto a Soldada Ana 
Pereira, do Corpo de Santa Maria/
RS, disse que para ela também foi 
um tempo de renovação espiritual. 

Oramos para que cada um tenha 
retornado para suas cidades levan-
do algo para contagiar outros com 
a alegria de servir Deus, através de 
uma vida equilibrada, assim usan-
do tudo aquilo que o Senhor lhes 
deu para servir!

Major Juliano dos 
Santos Dorneles

Secretário Territorial 
de Programas
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Z B O I M E U V H S
A F R Q P N D - W J
L T D K V O C B G X
M S A D R A Q U E Z
E D N G N I H F V C
S O I S T E L X J B
A B E D E - N E G O
Q F L V M Y A R J N
U D K Q P U E G S L
E X I - T W R A C Y

ESCREVA TRÊS COISAS QUE PODEM 
CONTAMINAR VOCÊ. 

CAÇA-PALAVRAS

ENCONTRE O NOME DOS QUATRO AMIGOS NO 
CAÇA-PALAVRAS. (DANIEL, SADRAQUE, MESAQUE E 
ABEDE-NEGO)

NÃO SE CONTAMINE!
Leitura Bíblica: Daniel 1:1-8

Davi Yuji Tamaki dos Anjos
Jovem Soldado ,

Corpo do Bosque/SP

PALAVRA PENSE

PRATIQUE

O texto bíblico nos fala sobre quatro 
jovens que foram levados para outro 

país. Daniel e seus amigos: Misael, Ha-
nanias e Azarias, também conhecidos 

como Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, 
estavam diante de uma situação bem difícil e pre-
cisavam tomar uma importante decisão:  comer as 
comidas gostosas e apetitosas que o rei Nabucodo-
nosor lhes oferecia, mas que eles sabiam que  iria 
contaminá-los,  ou dizer não. Eles decidiram firme-
mente não se contaminar e não comer a comida 
do rei.

Existem muitas coisas no nosso dia a 
dia que podem nos contaminar. Mú-

sicas, jogos, redes sociais, programas 
de televisão e até certas amizades. De-

vemos ter o cuidado de analisar se qualquer 
uma dessas coisas desagrada a Deus e, mesmo 
sendo crianças, devemos tomar uma decisão firme 
de não participar delas.

Siga o exemplo desses quatro jovens, 
diga não para tudo aquilo que pode 

contaminar o seu corpo, sua mente e 
o seu coração com coisas que não agra-

dam o nosso Deus. Seja firme em sua deci-
são!

PARTICIPE!PARTICIPE!

Tenho 18 anos e pertenço ao Exército 
de Salvação desde o berço. Fui alista-
da como Jovem Soldada e Soldada no 
Corpo do Bosque/SP, onde tive o pri-
vilégio de estar até 2022. Em  2023 fui 
transferida para o Corpo Central/SP, 

onde pude servir na Brigada de Cantores e no Gru-
po de Louvor.

Em 2024, Deus falou sobre algo novo para eu e mi-
nha família, e logo recebemos a notícia de que Ele 
nos mandaria para Dubai, nos Emirados Árabes. 
Ao chegarmos lá, em dezembro de 2024, nos reen-
contramos com meu pai, que havia ido antes, e co-
nhecemos uma Igreja brasileira (a IBF) e o Corpo do 
Exército de Salvação em Dubai. 

Pudemos perceber a diferença de tratamento de 
muitas formas: a separação de homens e mulheres 
em alguns lugares, bem como a hierarquia social. 
Pensei, como vou me adaptar com tantas pessoas 
de nacionalidades, estilos de vida, culturas e idio-
mas diferentes? Como vou começar uma faculda-
de, trabalho, organizar documentação, fazer novas 
amizades? É muita coisa! 

Mas, no meio de tudo isso, ouvi uma voz que me di-
zia: “Parem de lutar! Saibam que eu sou Deus! Serei 

exaltado entre as nações, serei exaltado na terra” 
(Salmo 46:10).

Em meio a tantos ruídos no nosso coração e as mi-
lhares de vozes na nossa mente, às vezes fica difícil 
ouvirmos a voz do Senhor. Situações novas, desa-
fiadoras e que requerem um passo de fé podem 
trazer consigo medo e muitas dúvidas sobre o que 
pode acontecer depois. Mas a verdade é que Deus 
só quer um coração disponível, de alguém que bus-
que o Seu Reino acima de seus desejos e vontades, 
alguém que O ame e que tenha o desejo de seguir 
os Seus planos, mais do que tudo, e que esteja dis-
posto a caminhar, mesmo quando não vê o chão, 
acreditando que Ele vai estar lá para segurá-lo. 

Deus tem coisas extraordinárias para fazer nas nos-
sas vidas, Seus pensamentos a nosso respeito não 
são para o mal, mas para dar-nos esperança e um 
futuro (Jeremias 29:11). 

Que o Senhor nos abençoe!

Soldada Amanda Christina
Rangel Marcondes

Desafio
Ache um espaço tranquilo e entregue a Deus todas as suas 

preocupações, com a certeza de que Ele cuida de você. Peça para Deus lhe 
dar uma palavra ou um versículo de conforto. Carregue essa palavra com você, 

deixando-a à vista como na tela do celular, ou registre-a de forma criativa, com tinta, 
recortes de jornal etc. Sempre que você tiver preocupado com algo, feche os olhos e 

repita essas palavras para si mesmo. Se puder, compartilhe também com outros.

Este desafio vale 300 pontos para os Cadetes Locais. No próximo encontro, 
compartilhe com os outros Cadetes Locais o que o Senhor colocou em 

seu coração e tudo o que Ele fez por você nesse tempo.

TeEnS
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Imagem: Envato

POR FIM

Manutenção Espiritual

A manutenção de um veículo, qual-
quer que seja, é muito importante. 
Imagine se você está dirigindo um 
automóvel ou está num carro de 
aplicativo e este começa a apresen-
tar falha nos freios. O risco de uma 
colisão que resulte em acidente ou 
em um atropelamento é real. Ou 
se, num dia quente de verão, você 
entra num ônibus ou metrô cheio 
e o ar condicionado não está fun-
cionando.

Em certa ocasião, eu estava atra-
vessando a Ponte Rio-Niterói de 
carro. Era uma noite de sexta-feira 
mais amena e chuvosa, o trânsito 
fluía tranquilo no sentido Rio, quan-
do, de repente, o veículo começou 
a perder velocidade e foi parando 
sozinho. Sabemos que, periodica-
mente, os automóveis precisam 
ser levados para uma manutenção 
preventiva e ter alguns itens subs-
tituídos ou outros componentes 
inspecionados, com o objetivo de 
evitar problemas futuros, como, 
por exemplo, uma falha nos freios, 
o mau funcionamento do ar con-
dicionado ou, como no meu caso, 
uma quebra repentina!

Pensando na nossa trajetória cris-
tã, será que estamos fazendo uma 
manutenção individual, buscando 
seguir a Jesus? Destaco alguns pon-
tos que devemos cuidar, revisar e 
inspecionar de forma contínua.

Cuidar do tempo de oração

É importante termos um tempo 
saudável de oração com Deus que 
traga alegria e bem-estar e não um 
tempo apenas por obrigação ou 
nos momentos de necessidades e 
aflições.

Abastecer-nos com um “combus-
tível“ de qualidade

O combustível mais confiável para 
evitar quebras ou panes na vida do 
cristão será sempre a Bíblia. Que 
possamos ler, meditar e nos abas-
tecer dela.

Inspecionar o nível de vivência 
em comunidade

Sermos amorosos, compassivos, 
humildes, respeitosos, íntegros, 
éticos, pessoas de confiança são 
inspeções rotineiras que devemos 
buscar no nosso trajeto rumo à 
santidade, bem como as práticas 
de termos uma vida sem excessos, 
doando nosso tempo e recursos, 
congregando juntos e servindo ou-
tros.

Evitar a tentação

Quem é motorista sabe que algu-
mas atitudes devem ser evitadas 
visando o bom funcionamento do 
carro. Da mesma forma, pensan-
do em melhorar a manutenção da 

nossa santidade e fortalecer a nos-
sa caminhada de fé, precisamos 
identificar nossas fraquezas e limi-
tações, evitando situações que nos 
levem a pecar.

Por fim, mesmo cuidando, revisan-
do e inspecionando esses pontos 
em nossas vidas, pode ser que um 
acontecimento inesperado, como 
um acidente ou um dano, nos faça 
parar no meio do caminho, sen-
do necessária uma manutenção 
corretiva chamada de arrependi-
mento. Se pecarmos, se falharmos 
durante o caminho, que possamos 
ter a humildade de pedir perdão e 
sermos sinceros para com Deus e, 
se necessário, para com os outros 
também “Se confessarmos os nos-
sos pecados, ele é fiel e justo para 
perdoar os nossos pecados e nos 
purificar de toda injustiça” (1 João 
1:9).

Soldado Antônio 
Carlos Pacheco

Corpo de Niterói/RJ
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